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A proposta deste estudo, de abordagem qualitativa, foi a identificação dos fatores que, na concepção de um grupo de familiares e de profissionais brasileiros e portugueses atuantes junto à criança cega congênita, interferem no seu acesso à aprendizagem e ao uso da bengala branca em sua rotina. As informações foram colhidas a partir de entrevistas abertas e co-construídas entre a pesquisadora e os indivíduos investigados, no perímetro da Grande Porto Alegre (Rio Grande do Sul, Brasil) e Grande Porto (Portugal). O tratamento dos dados ocorreu pela Análise Hermenêutica e Dialética das informações e, para uma organização didática porque estavam muito interrelacionadas, estas informações e suas análises foram  distribuídas entre os três pressupostos norteadores do estudo. Estes pressupostos vinculavam o ensino-aprendizagem e uso da bengala branca pela criança cega congênita as suas questões orgânicas e cognitivas, aos elementos subjetivos dos seus familiares ou dos profissionais e aos aspectos psicossociais da sua cultura de pertencimento. Os familiares, tanto os brasileiros quanto os portugueses, apresentaram suas opiniões acerca do tema da pesquisa de forma clara e emotiva, demonstrando ora surpresa ora atitude reflexiva diante da conversação sobre Orientação e Mobilidade infantil para a qual, muitas vezes, pareciam ter absoluto desconhecimento quanto à possibilidade do mesmo ser empregado nesta etapa evolutiva, direta ou inferencialmente, podemos observar que a sua estruturação psíquica (a partir de todos os elementos psicossociais estruturantes do sujeito) e a sua espera pela iniciativa do profissional em desencadear este processo de ensino-aprendizagem consistiram importantes fatores, entre os demais por eles fornecidos, como obstáculos para o acesso à bengala pela criança. Quanto aos profissionais brasileiros e portugueses, podemos observar que para muitos a oportunidade de uma conversação sobre o uso da bengala pela criança cega congênita também afigurou-se como inédita e, além disto, muitos deles tiveram o mesmo comportamento adotado pelos familiares investigados quanto à surpresa e reflexão. A presença de fatores orgânicos e cognitivos da criança e dos elementos  psicossociais da sua cultura de pertencimento foi apontada pelos profissionais investigados como possíveis entraves para seu acesso ao ensino-aprendizagem e uso da bengala, mas verdadeiramente para eles o entrave fulcral encontra-se nos elementos subjetivos prioritariamente dos pais, da criança e dos próprios profissionais. Segundo a concepção dos profissionais, podemos sintetizar estes entraves em obstáculos humanos e na presença do outro social, com sua estruturação psíquica, (des)conhecimento e (pre)conceitos que se refletem até mesmo nas construções urbanas e nos critérios de acessibilidade que podem ou não dificultar a circulação da criança cega congênita no ambiente. 
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